	[image: image2.wmf]
Instituto Mineiro de Gestão das Águas
	PARECER TÉCNICO

ÁGUA SUPERFICIAL



	Processo: 3830/2007
	Protocolo: 167891/2008

	Dados do Requerente/ Empreendedor

	Nome:
	 CONSITA LTDA
	CPF/CNPJ:
	16565111000185

	Endereço:
	RUA RIBATEJO , 396

	Bairro:
	SÃO FRANCISCO
	Município:
	BELO HORIZONTE

	Dados do Empreendimento

	 Nome/ Razão Social:
	 CONSITA LTDA
	CPF/CNPJ:
	16565111000185

	 Endereço:     
	 RIO SUAÇUI GRANDE, FAZENDA QUEBRA DEDO SITUADA A 10 KM DA CIDADE DE MARILAC , 0

	Distrito:
	  
	Município:
	 MARILAC

	Responsável Técnico pelo Processo de Outorga

	 Nome do Técnico:
	 Olívio Guilherme Kalckmann
	CREA :
	 RJ 5684

	Dados do uso do recurso hídrico

	UPGRH:
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande 
	Curso D`água:
	 Rio Suaçui Grande

	Bacia Estadual:
	 Rio Suaçui Grande
	Bacia Federal:
	 RIO DOCE

	Latitude:
	 18º26`38”
	Longitude:
	 42º2`0”

	Dados enviados

	Área drenagem (km²):
	 9065
	Q7,10 (m³/s):
	 8,93
	Q solicitada (m³/s):
	 

	Cálculo IGAM

	Área drenagem (km²):
	 8982
	Rendimento específico (L/s.km²):
	 1,45

	Q7,10 (m³/s):
	 13,03
	30%Q7,10 (m³/s):
	 3,909
	Qdh (m³/s): :
	

	Porte conforme DN CERH nº 07/02   
	P[ ]      M[ ]       G[ X] 

	Finalidades 

	  Geração de energia

· Potência Instalada (MW): 16,0

· Queda Bruta (m): 12,80
· Queda líquida (m): 12,24
· Vazão nominal (m³/s): 81,00
Potência garantida na ponta (MW): 16,0


	Modo de Uso do Recurso Hídrico

	20 - APROVEITAMENTO DE POTENCIAL HIDRELÉTRICO

	Uso do Recurso hídrico implantado    
	Sim[    ]        Não[  x  ]


	Dados da Captação

	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	dez

	Vazão Liberada(m³/s)
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Horas/Dia
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Dia/ Mês
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Volume(m³)
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Observações:
	  DE ACORDO O ART. 2°, INCISO VII, ALÍNEA "B" DA DELIBERAÇÃO NORMATIVA CERH - MG Nº 07, DE 4 NOVEMBRO DE 2002 O EMPREENDIMENTO É DE GRANDE PORTE E POTENCIAL POLUIDOR E SERÁ LEVADO À APRECIAÇÃO DA CÂMERA DE INSTRUMENTOS DE GESTÃO DO CERH OU DO COMITÊ DE BACIA CORRESPONDENTE.

	Condicionantes:
	1. Garantir manutenção da vazão residual, de 9,121 m3/s, no trecho de vazão reduzida. Prazo: após o início da operação;

2. Cópia das certidões de registro dos imóveis, juntamente com as declarações de anuência, sob pena de cassação da outorga de direito de uso das águas. Prazo: 6 meses após a autorização para exploração do potencial hidrelétrico concedido pela ANEEL.


	Análise Técnica


1. Características do Empreendimento

O processo 3830/2007, refere -se a um aproveitamento hidrelétrico, no Rio Suaçui Grande, nas coordenadas 18º26`38” S e 42º2`00”, município de Marilac, à margem direita, e Itambacuri, à margem esquerda.  

Segundo relatório técnico, a PCH Quebra Dedo terá potência instalada de 16MW, com queda bruta de 12,8 m. o barramento será de material misto, enrocamento e núcleo de argila, localizada no leito do rio e vertedouro de concreto, constituído de 4 comportas segmento, localizado na margem esquerda. O circuito de geração localizado na margem direita, constituído por um canal de adução com comprimento aproximado de 110m, casa de força destinada a abrigar 2 unidades geradoras e finalmente um canal de fuga aproximado de 90 m.

2. Disponibilidade Hídrica

Análise por estação fluviométrica:

Área de drenagem: 8982 Km2
Rendimento específico médio Estação 56891900 (L/s/Km²) : 1,45

Q 7,10 = 13,03 m3/s

30%Q 7,10 = 3,909 m3/s 

70%Q 7,10 = 9,121 m3/s 

O empreendimento faz uso não consuntivo de água, ou seja não há consumo de água. Porém faz-se necessário a manutenção da vazão residual, no trecho de vazão reduzida, à jusante do barramento, no valor de 70% da Q7,10.

a. Análise a Montante

Quadro 01: Processos em análise a montante do ponto de captação:

	Número do Processo
	Ano do Processo
	Status do Processo
	Número da Portaria
	Ano da Portaria
	Requerente
	Curso Dágua
	UPGRH
	Modo de Uso
	Prazo de Validade (Anos)
	Vazão (m³/s)

	2034
	1990
	OUTORGA DEFERIDA
	22
	1990
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO DO CAFÉ ROXO
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,007

	5071
	2007
	ANALISE TECNICA CONCLUIDA
	---
	---
	DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE MINAS GERAIS
	DIVERSOS
	---
	TRAVESSIA RODO-FERROVIÁRIA (PONTES E BUEIROS)
	0
	0

	2032
	1990
	OUTORGA DEFERIDA
	20
	1990
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO JACUTINGA
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,006

	4849
	2006
	OUTORGA DEFERIDA
	1231
	2007
	JANIR ALVES SOARES
	RIO COCAIS
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	CAPTAÇÃO EM CORPO DE ÁGUA (RIOS, LAGOAS NATURAIS ETC)
	5
	 

	2438
	2002
	OUTORGA DEFERIDA
	588
	2003
	CARLOS ANTÔNIO PEREIRA NETO
	CÓRREGO DA VARGEM ALEGRE
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	5
	0,001

	2029
	1990
	OUTORGA DEFERIDA
	17
	1990
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	RIBEIRÃO SÃO NICOLAU
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,032

	2083
	1990
	OUTORGA DEFERIDA
	72
	1990
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO DAS FLORES
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,005

	2075
	1990
	OUTORGA DEFERIDA
	64
	1990
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO NATIVIDADE
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,009

	2025
	1990
	OUTORGA DEFERIDA
	13
	1990
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO SEM POSSE
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,008

	2103
	1990
	OUTORGA DEFERIDA
	91
	1990
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO DA DIVISA
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,035

	543
	1993
	OUTORGA DEFERIDA
	68
	1993
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	RIO SÃO FÉLIX
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,02

	542
	1993
	OUTORGA DEFERIDA
	68
	1993
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO DA ONÇA OU LAGEADO
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,013

	1116
	2005
	OUTORGA DEFERIDA
	1067
	2005
	CEMIG GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S/A
	RIBEIRÃO VERMELHO
	SF1: Nascentes até a confluência com o rio Pará
	CAPTAÇÃO EM BARRAMENTO EM CURSO DE ÁGUA, C/ REGULARIZAÇÃO DE VAZÃO (ÁREA MÁX MENOR OU IGUAL 5,00 HA)
	20
	0,0032

	306
	2001
	OUTORGA DEFERIDA
	710
	2001
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	RIBEIRÃO ÁGUA BOA
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,01

	307
	2001
	OUTORGA DEFERIDA
	711
	2001
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO DO BAÚ
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,0066

	1115
	2005
	OUTORGA DEFERIDA
	1066
	2005
	CEMIG GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S/A
	RIO ÁGUA BOA
	SF1: Nascentes até a confluência com o rio Pará
	CAPTAÇÃO EM BARRAMENTO EM CURSO DE ÁGUA, SEM REGULARIZAÇÃO DE VAZÃO
	20
	0,0026

	554
	1993
	OUTORGA DEFERIDA
	68
	1993
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO TAQUARAL
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,007

	1805
	1993
	OUTORGA DEFERIDA
	68
	1993
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO DO BANANAL
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,005

	1836
	1993
	OUTORGA DEFERIDA
	74
	1993
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO DAS ESMERALDAS
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,001

	932
	2001
	AGUARDANDO INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR
	---
	---
	ROGATO ABRANTES DE QUADROS
	RIBEIRÃO SANTA CRUZ
	---
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	5
	0

	12203
	1997
	OUTORGA DEFERIDA
	311
	1997
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO DAS ANGÉLICAS
	DO4: Região da bacia do rio Suaçuí Grande
	BARRAMENTO/ÁGUA SUPERFICIAL INDEFINIDO
	20
	0,012


b. Análise a Jusante

De acordo com o banco de dados do SIAM não há usuários de água superficial imediatamente a jusante.

c. Disponibilidade Hídrica

Quadro 02 – Disponibilidade hídrica na bacia:

	Quadro resumo da bacia

	30 % da Q 7,10
	3,909

	Outorgas à montante
	0,1834

	Disponibilidade hídrica (m³/s)
	 3,7256


O empreendimento em questão faz uso não consuntivo de água. A outorga se refere somente a vazão mínima que deverá ser mantida a jusante. 

3. Estudos Hidráulicos e obras civis

Barramento
O coroamento da barragem será na elevação 225,00. A altura máxima da barragem na calha do rio é de 16 m e possui um volume total de 22814 m3. 

Vertedouro
Com a finalidade de atender a eventuais enchentes com recorrência decamilenar, garantir a estabilização do nível do reservatório na elevação 221,00 nas enchentes e promover a limpeza dos sedimentos. 

Foram projetadas 4 comportas de 7,00 m de altura por 6,75 m de largura. O número de comportas foi ocasionado pela baixa altura disponível, ficando a crista vertente na elevação 214,00. 

Vazão Máxima de Projeto (TR 100 anos) – 1014 m³/s;

Vazão de Verificação (TR 500 anos) – 1254 m³/s;

Vazão decamilenares (TR 10000 anos) – 1698 m³/s;

Foi estabelecida a passagem de no mínimo 70% da Q7/10 para jusante da barragem, para permitir o fluxo perene de água entre a barragem e a casa de força, mesmo com as turbinas em funcionamento.

· Vazão Q7/10: 13,03 m³/s 

· Descarga Residual: 9,121 m3/s

Tomada d’água e Canal de adução

Com a vazão máxima turbinada de 146 m3/s e nível mínimo operacional do reservatório de 220,50 m, determinou-se que a perda de carga hidráulica de 0,29 m.

Casa de máquinas

Abriga 2 grupos geradores, com turbinas Kaplan tipo S e diâmetro de 3,00 m. 

Na extremidade dos tubos de sucção será instalada uma comporta de manobra oleodinâmica além de ranhuras para a instalação de comportas de emergência. Na parte superior dos blocos dos tubos de sucção serão construídas duas galerias, respectivamente na elevação 208,00 e 212,80, contendo os equipamentos eletromecânicos auxiliares.

Regra de operação
Quadro 3 - Geração média mensal esperada (MW/méd) 

	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	16
	12,4
	11,4
	9,3
	6,9
	6
	5,4
	4,8
	4,5
	5,5
	9,3
	14,8


Trecho de vazão reduzida

O trecho de vazão reduzida compreende a distância do rio Suaçui Grande entre a barragem e o canal de fuga, sendo de pequena extensão. 

A vazão residual, no trecho de vazão reduzida, deverá ser suficiente para garantir os ecossistemas no período de estiagem e a qualidade da água. E será garantida pelo vertedouro. 

Canal de fuga

Será construído um canal de fuga com aproximadamente 90 m de comprimento por 19 m de largura mínima, com a parte mais profunda na elevação 201,60 m, subindo com rampa suave até a elev. 205,00 e largura 42,00 m.  No lado direito será construído um pequeno muro de concreto armado para garantir a justaposição com o aterro de acesso à Casa de Força.

4. Vistoria

Foi realizada vistoria no local, nos dias 05, 06 e 07 de março de 2008, pela técnica do IGAM: Fernanda Aparecida Chiaradia de Melo e pelo empreendedor: Fernando Coelho. 

5. Considerações Finais

Nesta fase do projeto a análise do IGAM contempla a viabilidade de implantação em termos hidrológicos e quanto a impedimentos relativos a usos já outorgados e prioritários na bacia. Em vista do exposto, a equipe técnica do IGAM considera as informações apresentadas satisfatórias para parecer favorável quanto ao deferimento da outorga.

De acordo com o Art. 2°, inciso VII, alínea "b" da deliberação normativa CERH - MG Nº 07, de 4 novembro de 2002 o empreendimento é de grande porte e potencial poluidor e sua outorga deverá ser deliberada pela Câmera de Instrumentos de Gestão do CERH.

6. Parecer

A equipe técnica da IGAM, conclui pelo deferimento do processo (03830/2007), com as condicionantes abaixo, na modalidade de autorização com validade de 5 anos, para fins de geração de energia, nas coordenadas geográficas 18º26`38” S e 42º02`00” W, no município de no município de Marilac - MG, à margem direita, e Itambacuri - MG, à margem esquerda.

7. Validade: 5 anos.
8. Mapa atual
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CONDICIONANTES:

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	PRAZO

	1
	Garantir manutenção da vazão residual, de 9,121 m3/s, no trecho de vazão reduzida.
	Após o início da operação.

	2
	Cópia das certidões de registro dos imóveis, juntamente com as declarações de anuência, sob pena de cassação da outorga de direito de uso das águas. 
	6 meses após a autorização para exploração do potencial hidrelétrico concedido pela ANEEL














	Fernanda Aparecida Chiaradia de Melo

Responsável Técnico SISEMA


	______________

Rubrica
	96360/D

CREA
	31/03/08
Data

	Gerente GEARA
	Diretor DMFA
	Delegação conforme Portaria IGAM N° 14, de 20 de junho de 2007, publicada no Diário Oficial de Minas Gerais em 21 de junho de 2007.

	Data:        /         /
	Data:        /         /
	Data:        /         /
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